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TEXTO PRINCIPAL

ñE disse-me o SENHOR: Viste bem; 

porque eu velo sobre a minha palavra 

para a cumprir.ò (Jr 1.12).



RESUMO DA LIÇÃO

A destruição de Jerusalém e o cativeiro 

babilônico não pararam o profeta 

Jeremias, que continuou a anunciar a 

mensagem de arrependimento.





Jeremias sofreu em sua trajetória, mas permaneceu 

fiel em sua missão, servindo de modelo. A lição deste 

domingo mostra a libertação definitiva do profeta, o 

triste estado de alguns judeus que, mesmo depois da 

destruição de Jerusalém, desonraram a Deus. 

Veremos também a fidelidade e a perseverança de 

Jeremias em seu ministério.

INTRODUÇÃO



OBJETIVOS 

DA LIÇÃO



como se deu a libertação 

do profeta Jeremias

1. MOSTRAR



a respeito do remanescente 

judeu que optou pelo Egito

2. REFLETIR



a respeito da continuidade do 

ministério do profeta Jeremias

3. DESPONTAR



A LIBERTAÇÃO 

DE JEREMIAS



1. Compreendendo o texto

1. A LIBERTAÇÃO 

DE JEREMIAS

Os primeiros seis versículos de Jeremias, no 

capítulo 40, concluem a seção que informa a 

respeito da libertação do profeta e mostra a 

desobediência de uma parte do povo que 

decidiu ir para o Egito (Jr 39.11-18). A 

sequência do ministério de Jeremias e a 

dureza do coração de parte do povo de Judá, 

são bem compreendidas à luz da libertação do 

profeta.



2. A libertação 

definitiva de Jeremias

1. A LIBERTAÇÃO 

DE JEREMIAS

Por ordem de Nabucodonosor, Jeremias 

deveria ser liberto e receber bom 

tratamento dos babilônios. Entretanto, por 

raz»es desconhecidas, ele ® visto ñatado 

com cadeias no meio de todos os do 

cativeiro de Jerusal®mò com os demais em 

Ramá, pronto para ser levado para a 

Babilônia (39.11-14; 40.1). 



2. A libertação 

definitiva de Jeremias

1. A LIBERTAÇÃO 

DE JEREMIAS

Nebuzaradã foi o responsável pela libertação de 

Jeremias e, por duas vezes, libertou o profeta 

(39.11-14; 40.4). A segunda libertação do 

profeta foi definitiva e Nebuzaradã reconheceu o 

cumprimento da mensagem de Jeremias acerca 

de Judá, e a soberania de Deus e rememorou o 

teor da profecia (40.2,3). Liberto, Jeremias pôde 

escolher entre ficar com o povo em Judá ou ir 

para a Babilônia e juntar-se aos que lá estavam 

(40.4).



3. O futuro do povo

1. A LIBERTAÇÃO 

DE JEREMIAS

A invasão e destruição de Jerusalém que resultou 

no cativeiro babilônico dos judeus dividiu o povo 

entre os que foram levados para a Babilônia, e os 

que ficaram em Jerusalém. O futuro dependia, 

diretamente, da obediência à voz de Deus. O livro 

de Jeremias retrata a desobediência dos que não 

foram levados para a Babilônia, do mal que 

fizeram a Gedalias e a insana decisão de ir para o 

Egito, atraindo o juízo divino sobre si. Este foi o 

futuro desse grupo, enquanto o povo do futuro, 

pelo qual a restauração viria e o plano de Deus 

continuaria, foi formado por aqueles que estavam 

no cativeiro na Babilônia (29.8-20).


